
Continuam as desordens em torno da posse do 
Governador Eugênio de Barros no Maranhão

M / \  rv »  r t  X  n  a  n  I t  ^  o  > m m  •  m Í  1c °mo é do conhecimento pu- • diciariss. Esta batalha quasi foi 
blicu o Maranhão vêm seud0 agora deslocada para a, ru»s 
•g.tado por graves aecnteci- ' de S. L-:iz, onde o povo, pro 
mentos políticos resultantes am- curou invadir o Palácio do Ou 

últl"’° Pleito. verno. O Oovemadcr interino
Antas de tre* de outubro,' sr. Oesar About, soliC:toU o 

for.m criados d.vrrsos casos,. concurso de forças federais 
alguna alara>„ntes, e posterior- que foram transpoitadas via-’ 
ínente, ;  apur.çao das eleições I aérea àquela Capital, e gar-nti- 
•stadua a d e u  ensejo . uma j ram a ordem,lá permanceram em 
das mais acirradas batalhas ju-.

prontidfcc, para dar cumprime 
to as deciíOes da Justiça Elei­
toral O Supremo Tribunal Elej 
toral, sómente agora acsiba de 
concluir a apuração de rleições 
'Uplemcnlares, e proclamai o 
Governador eleito, ir, Eugê­
nio de Barros. Alguns dirigen­
te» estaduais, não se conforman­
do com essa decisão, concita-

ram o povo a assaltar o Pala 
cio e apoderar-se do Governo 
do Estado. Entre estes estã o 
general reformado Lino Macha­
do que seiá processado pela 
Justiça Militar. Tem contribuí­
do muito para a exaltação do* 
ânimos e das crises criadas a 
len«ão de espirito e arruaças 
forjadas pelo famigerado Vilo-

rino Freire, que tem procurado 
fazer do Maranhão, uma *«*• 
guoda Alagoas de tempos atra* 
Os ministros da Ouem> Gen. 
Estilac Leal e da Justiça Ne­
grão de Lima procuiam uma 
formula capaz de resolver o 
caso, restaurando a ordem e 
cumprindo o veredrto da Justi­
ça Eleitoral.

Autonomia 
para as bases 

militares
A Câmara de Deputatos aca­

ba de conceder a autonomia po­
lítica aos municípios de Porto 
Alegre, Canoas, Grsvataí, San­
ta Maria, Rio G r a n d e  
Santos e Paulo, que antes, 
aram considerados bises milita­
res de excepcional importância 
• por isso tinham seus prefeitos 
nomeados e n3o eleitos.

O Sr. Getulio Vargas, era 
lua vitoriosa campanha eleito­
ral prometera revogar a deci 
são do Conselho de Segurança 
Nacional, que tolhera daquelas 
cidades o direito de eleger seus 
prefeitos, agora presidindo o 
Conselho, provocou sua mani- 
festução.que foi favoravel- En­
viando a mensagem a Câmara 
•«t» pronunciou-se no sentido 
da aprovação. Assim, nas pró­
ximas eleições Municipais do 
Rio Grande do Sul, e nas Je 
São Paulo, serão eleitos os pre­
feitos dos citado* Muuicipios 
Ou t r a s cidades, como 
Angra dos Reis e Niterói, não 
lograiam restauração de sua 
uutonoruia.

Incêndios

Dia d;t Im prensa
A ]0 deste transcorreu a da­

ta consagrada a imprensa, com 
festivas comemorações em todo 
o mundo. Correio Lageano, ór­
gão dos reivindicaçá** popula- 
les, livre e independente, asso- 
ciando-se á efeméride, saúda o 
nobre e generoso povo de La 
ges pelo apoio que vem em­
prestando ao cumpJimento de 
sua missão civico-cultural.

E, ao9 nossos estimados con 
frades de todo* oa recantos do 
Brasil enviamos o abraço ami 
go e os votos de prosperidades 
constantes, na certeza de que 
todos juntos, formando um con­
junto homogêneo, contribuirão 
permanentemente pura o en 
grandecimento de nossa Patria.
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Barbaramente espancado 
por dois policiais

Num baile levado a efeito no 
Morro do Posto houve grossa 
arruaça, estando euvolvido uin 
solH ido do destacamonto local 
Plínio Fa Aniunos que no meio 
da rixa teve suas armas atira­
das a rua pelos demais conte- 
dores. O cidadão Osvaldo An­
tunes de Castro, funcionário do 
Posto Ag1 o-Pecuái io, saindo 
da casa de seu sogro, recolhia- 
se a sua, e, encontrando urr 
sibre apanhou o, com a ir.teo 
ção de entregá-lo no Delega 
cia no dia seguinte- O referido 
solda o e ao que consta e-ta-

j va embriagado,^sabendo que o 
;Sr. Antunes havia levado o sa- 
brej foi á residência do mrsroo 
» ra companhia de mais um co­
lega de sobrenome Ferreira, 
conduzindo o cidadão referido 
a Cadeia pública, onde prati- 

Icaram inominável espancamento 
iTsUltuudo vários ferimentos na 
vitima. O exiqne de corpo de 
delito acusou tres esqnimoses 
n* região escapular do sr Au- 

jlunes, sendo uma 10x15 centi- 
' metros, alem de oito eseoria- 
Ições produzidas por pregos de 
‘ salto de sapato, atestando uso

Ide tortura. Assim é que o sr. 
lOsvatdo Antunes de Castro, 
sem nada ter que ver com as 
encrencas dos ditos policias, foi 
vitims de uma agressão cuja 
justificar iva só se enoontri no 
espirito brutal e animalesco de 
policiais que atacam homens 
pacatos, sem mais. nem menos* 
dando asas a sua fúria'crimino­
sa. O Diretor do Posto, sabe­
dor do fato, providenciou junt o 
das autoridades cempeten fes a 
abertura de rigoroso inquérito, 
a-fim-de apurar as rtspousabili- 
dades

Devido à prolongada estia­
gem que alastra por todo o «ul 
do pais, inúmeros tem sido os 
incêndios irrompidos, em diver­
sos pontos. O primeiro e de 
maiores propoições foi o de 
Torres, que devasta alguns mu­
nicípios deste Estado. No Rio 
G. do Sul. irromperam outios 
em Passo Fundo. Santa Man* 
S. Eranciseo de Paula e Bim 
Jesus, este últimos ameaçando 
penetrar em São Joaquim, pe 
Ias matas do Rio Pelotas.

Em Caxias do Sul, o povo 
conseguiu sufocar o fogo que 
irrompera nas plantações de 
eucaliptos.

Noticias não confirmadas) in­
formam que há um comrço de 
incêndiof nos pinhais de Uru- 
bici no município visinho de 
S. Jo’quim, Concórdia e outros

Senador Papqualini
O Senador Trabalhista Alber­

to Pasquâlini, pronunciou, no 
Senado, o seu segundo discur­
se, sobre as bases fflunóficas do 
trabalhismo nacional. F»rá uma 
série de discursos, pregando a 
ile ia e debatendo os mais cru- 
ciantes problemas da nacioua- 
lidade, mormente os relaciona­
dos com sociologia e economia.

«Volto impressionado com a gigantesca obra rodo- 
ferroviária desta região», afirmou o Gal. Mullíns

Dr. Edézio 
Nery Caon

A D V O G A D O
LAJES S. CATARINA

Procedente de Rio N^gro.i 
esteve em Lajes, dia 12, o Ma­
jor General do Exercito Norte 
Americano Charles L. Mullins 
Junior, chefe d« Comissão Mis 
ta j Bra9Íl-E9tados Unidos, em 
viagem de inspeção ás obras 
rodo-ferroviárias desta zona.

S. Excia recepcionado em 
Ponte Alta do Norte, em com 
pmhia do Cel. Olimpio Sá 'Ta­
vares. veio até Bandeirinhas, 
onde e-iá acontonad» a 3a Cia. 
do 2‘ Btl. Rodoviário, tendo 
sido recibido pela oficialidade 
daquela unidade do Exctcito 
ar. Prefeito Mun'cipal, Dr. Juty, 
de Direito, ir. Presidente da 
Câmara de Vereadores e repre­
sentantes da imprensa Momen­
tos após chegou o Cel. Floriano 
da Silví Machado, do Estado 
Maior da ta. RM-. e que acom-

I panha o Oal Mullins em sua 
viagem.

I Num ambiente d« cordialida- 
I de foi servido n > apetitoso chur- 
rasCo, precedido de fino aperi­
tivo, tendo íe ta uso da palavra, 

‘a seguir, <> Cel, Olimpio de S* 
jTavares qi*, dando as boas 
vindas ao liustre visitante enal- 

i teceu na pessoa de herói da 
última guerra quando teve sob 
seu comando a 20' L). I, Pacífi­
co. O Gal. MulLns, em portu­
guês, num impioviso, agradeceu 
a recepção dizendo do entusias­
mo em tomo do sua missão 
n<> Brasil.
O repórter do C. Lageano, apre­
sentado «o Oal. Mullins, obte­
ve deste uma rápida entrevista. 

I lntialmenfo falou sobre as re- 
Mações umistosas entre o Brasil 
!e os EE. UU. que se

fortalecem cada vez mais com 
a cola boração no setor ecoa 
co, discorrendo também sobr • 
a orgauização disciplinar de nos­
sas Forças Armadas.

Declinando de responder iu- 
dagações sobro o Governo d<* 
Presidente Varg.is e seus refle­
xos na política internac'onal, 
frisou, entretanto, que o Brasil 
é um pais de ginndes recursos, 
que explorados, lhe darão um 
grande faturo.

Sôbre * nossa engenharia mi­
litar, disse: «Está tecnicamente, 
apia a realizar ernpreedimentos 
de grande vulto que requeiram 
ronh 'c'mentos extraordinários 
podendo apontar como exeiuplo 
as obras rodo-ferroviárias a car­
go do 2 Btl. Rodoviário e do 
Ia Ferroviário, qUe nesta opor­
tunidade inspecionei».

Concluindo afirmou: «F.m 
fôrno de minln missão devo 
declarar que não foi própri»- 
mente de inspeção, porém mais 
de instrução e por isso volte 
impressionado cim a giguntes- 
ca obra iodo feroviária desta 
região».

Despendindo se o Gal. Mui 
lins se desculpou per , não po­
der conceder entrevista mais 
detnlliida, e recebendo aS hon­
ras de praxe rumou pira o ae­
roporto local, de onde, com sua 
comitiva, «egniu para Floiianó 
polis, ás 1G horas

Edição de hoje 8 pa­
g in a s
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I Vereador Eu* 
'elides Gran-

Aniversários
Transcorridos

Dia 14 - Sr*. D» Alrta, es­
posa do sr, Petronio Pais, sócio 
da firma Pereira Telles Ltda. 
Sr. Dorvalino Mmegatti, de 
Errchim, atualmente trabalhan­
do n* Agência Ford, desta ci­
dade-

A transcorrer
Dia 16 - Sra. Da. Alice, es­

posa do tt. Pedro Delia Rocea 
indust.ial. 8r. Edgard Werner. 
desportista e agente da revista 
«O Vale do l»ajai ». Sr. MUon 
Sousa, comerciante. Srtai Qeli 
Waltrick, estudante.

Dia 17 - Sr. José Wolff, cO 
merciante. Sra. Da. Cecy, es­
posa do sr. AU iÍdo Orarizotto.

Dia 10 - Orlando Passold- 
filho do Sr. Alfredo {Passold, 
comerciante.

Dia 20 • Sra. Da. Petronila, 
eaposa do sr. Ulisses Riba*, co­
merciante. Sr. Joio Ribeiro, ca­
pitalista. Sra. Da. Noemi, espo­
sa do sr. Lupercio de Oliveira 
Koeche, Oficial de Registro C i­
vil. Sra. Da. Alzira, egpost do 
sr. Oliveiras de Sá

Dia 21 - Tte- Carlos Vital 
Bandeira de Mello, do 2 Btl. 
Rodoviário. Sr. Jorge Barroso, 
industrial. Sr. Albino Granzotto, 
do comércio local.

A todos os nossas cumpri­
mentos.

zotto

Homenagem ao C. C. Cruz
e Souza

9

por lvonei Ram os Costa
jnúmeroa são os degráus da 

lotiedade humana que, descen­
do da infinita universal, a mais 
imediata é a de uma nação, a' 
de uma mesma terra, a de um 
mesmo Idioma pelo qual se! 
unem estreitamente todos os 
homena. E’ ainda mais estreita 
a de uma cidade* porque va 
rias são as coisas que, em co' 
mum, têm os cidadãos, como- 
Igrejas, rnaf clubes, etc.

Mas, neasa sociedade que 
abrange todos os homens, exis-1 
tem excepçõei que a dividam' 
(m diversas c 1 a s s e s,' 
como por exemplo: a excepção 
de cOr, e de muitas ontras que 
tão permitem a formaçõo de 
uma única organiza ção, sepa­
rando-os em grupos.
«aar » o » ^ .

Entretanto, a mais sólida e a 
mais digna de estima é a cons­
tituída pelos homena de bem,' 
temelhantes no* costumes e

tradições, e, qoe tem por obri­
gação defendê-la contra tudo o 
que for contrário às suas leis.

Assim é que, até neste mo­
mento, tem' se conduzido o tra 
dicional Centro Cívico Cmz e 
Souza que, fundado a 22 de se­
tembro de J918, vem se deba­
tendo por entre obstáculos e 
degradações para se manter no 
nivel que lhe é devido.

Por esse motivo é qué a es­
colha de a?us dirigentes chama 
a atenção de todos aqueles que 
vivem em torno de suas ativi­
dades. E agora tendo a frente 
o jovem Sebastião Ataíde, que 
pelos seus esforços em prol d» 
quela entidade, foi elevado á 
Presidência da mesma, por cer­
to que seguirá o seu caminho 
triunfante.

Esperamos que a eleve e 
dignifique para • gloria de sous 
fundadores, que há muito estão 
no mnndo do além.

Expediente
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.Orgão Independente e Not-
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colelli

Redator-chefe — Evilasio Nery 
Caon

RedaçSo e oficinas: Rua Aristi- 
liano Ramos, 151

Aniversiriaram tia 10
Transcorreu dia 10 o aniver­

sário do sr. Vitorio Caon, e de 
d. lbraima Nery Borges esposa

Transcorrerá, dia 19, o nata- 
licio do sr. EuclideS Granzotto 
procer politico do PSD local 
O sr. Oranzotto foi reeleito 
vereador pelo Distrito de Anita 
Qaribaldi, sendo o atual Pre­
sidente da Camara Municipal 
de Lages.

Aldo Marcon
—*>

Acha-se entre nõs o sr. Aldo 
Marcou fiscal do 1 A. P. I. 
para a Região Serrana de Sta. 
Catarina. O sr. Marcou já ser­
viu em Lages, teudo sido trans­
ferido para Biumenau, ’e agora 
de retorno permanecerá até o 
fim do ane em curso.

Ni Ido Souza
Nesta cidade, há alguns dias 

encontra-se o sr. NUdo Sou­
sa, ex-redator deste jornal e 
funcionário do Banco lnco, re­
cém transferido para Rio do 
Sul. Nildo, particular amigo do 
Correio Lagfano, exercerá as 
fuuções de agente e correspon­
dente do mesmo naquela ci­
dade do Vale do !taja\

A cad . DeHa Rocca
fm  visita aos seus familiares 

e amigos, procedente de Curiti­
ba' passou a Semana da Pátria 
nesta cidade o aodêmico Wol- 
ny Delia Roca, da Escola Su­
perior de Química do Para­
ná. Wolny, amigo do Correio La 
jeado, deu-nos a honra de sua 
visita, pelo que lhe agradece- 
mo s.

Plantão Policial
Morto a pauladas

i
O cidadão Manoel Poücarpo 

foi vitima, dias passados, de 
b; utal agressão- por parte de 
tres criminosos. Sofrendo vários 
golpes na cabeça o tr. Policar- 
do veio a falecer, acusando he­
morragia cerebral secundária e 
traumatismo craneano. Um dos 
agressores está preso e a Poli­
cia auda no encalço dos de­
mais.

Golpistas
Também a gênero do golpe es­
tá sendo explorado em Lages. 
Assim fei que Maria Cesar, 
prostituta, foi a Caixa Econô­
mica e tentou retirar dinheiro, 
dizendo ser possuidora de ca­
derneta com depósito, o que 
foi constado não ser verdade, 
A Polich tumou as providen­
cias necessárias.

Outro espertalhão, de nome 
João Maria des Santos Xavier, 
furten uma caderneta d» Caixa, 
de Irene de Tal, e teutou re­
tirar dir.heiro existente em no­
me daquela. A Policia tomande 
conhecimento da ocorrência con­
duziu o meliante á Cadeia Pú­
blica, detendo-o.

Paraíba m asculina
A Policia local deteve Anto- 

nieta Pires, meretriz uma ver­
dadeira paraíba masculina. A 
dita cuja encontrava-se promo­
vendo deserdens no baixo me­
retrício, e tendo sido conduzida

ncRRDECimEmo
Vva, Dr. Sartori agradece 

penhoradamente ao abalizada 
clinico Dr. C é 1 i o B Ra­
mos, .o» cuidados oom que tra- 
tm  sua filha adotiva Matilde 
Cevey, durante aua enfermidade.

do sr. Elcino Duarte Borges, 
fazendeiro em Vacaria.

,á  Cadeia Public*, continou sua» 
.arruaças, peleando Como Co- 
iinitsário, Carcereiro e policiais.
I Magra, alta, descalça, gutde- 
Mhuda, pelos corredores da De­
legacia desafiava, gesticulava, 
.gritava, cuspia no chão e, n» 
primeiro que se acercasae, can­
tava um tapa bem puxado. 
Uma autêntica «muié maeh» 
sim sinhô* . - .

Cam inhão roubado
Um larápio de Nova Prata 

roubou naquela cidade um ca­
minhão carregado de mercado- 
fias, tendo vendido as mesma» 
em Encruzilhada, neste Monici- 
cipio A Policia de N. Prata 
prendeu o meliante, e o veícu­
lo encontra-se em Encruzilhada 
detido, * disposi ção de seu 
proprietário.

Te ntativas de roubo
Dois a m i g o s do alheio 
tentaram roubar, db noite de 
]0 para 11, um automóvel e 
uma caminhonete, no cantro da 
cidade. Entretanto, não conse­
guiram efetivar seu intento por­
que a Policia agiu a tempo, 
conduzindo -os ao xadrez.

Bailes, não m ais
Em virtude dos constantes 

sururús nascidos em bailes pro­
movidos nos subúrbies da cida- 
dade, a Delegacia de Policia 
resolveu suspender as licença* 
para a realizão dos mesmos.

Eleita e em p ossad a a D iretoria do
Centro Civico C ru z e S ouza

Presados Senhores. .
De ordem do Sr. Presidente, 

teuho a satisfação de comuni­
car a vv. ss. que em eleições 
realizadas £ 2 do corrente mê', 
foi eleito nova diretoria que 
aasim ficou censtitda,

Presidente: Sebastião Athayde 
Vice-Presid. Alfredo F, Souza 
1® Secretário: Lauro C. Silva 
2° « Arnaldo Pilar.
Tesoureiro: Bruno Sá 
Orador: Leonidas Campos 
Procurador: José F. Pillar

Outrossim convidamos para 
a posse da mesma a realizar-se 
dia 21 do corrente as 20 horas 
e para o grande baile, de fun­
dação do Club', erm inicio a* 
21 horas do dia 22 do fluente:

Aproveito o ensejo para re- 
Dovar os meus protestos de es­
tima e consideração

Lages 12 de Setembro de 1951

Lauro Castro Silva 
1* Secretario

Assinatura Anual 
^umero avulso:

Cr* 60,0" 
Gr f. 1.UO

Os artigos que forem assinados 
são de responsabi1 Idade de seus 
signatários,
Qualquer reclamação, colaboração 
ou sujestio deverá ser encaminha­
da ao í^rente ou Redator-chefe,

Porto Alegre R.G. do Sul

Intervendas 
Transportes Ltda
Í7ma perfeita organizaça o de transportes de cargas 

a serviço do oomércio e da industria
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MINHA COLUNA
Por Syith A. Nicolléli v

Oue tragédia! Com o s o fre m . . .
<**

Confesso, dei o tí/ulo acima para estas .nótas sem sabtr 
porque. Faltava-me, neste momento, assunto para minhas diva- 
gações, entretanto, veio em meu socorro umr historia que me 
foi narrada, há poucos minutos, por um cidadão que nunca vi 
mais gordo. Sei t3o <>ómente e o digo com convicção: — E’ um 
dos muitos tborrachos» qua vivem sem saber porque, aborre­
cendo ao próximo com o hálito n..vinho em folha, ãa última, ta­
lagada que deu no boteco do «seu Quinzo» Ouvi,'toda, ,a len- 
galeuga e acabei concordando.

E’ indiscutível que a medicina humana tem aspectos real­
mente cruéis. Basta olhar-se de passagem para uma vitrina onde 
estão expostos instrumentos cirúrgicos e imaginar ‘rapidamente 
o papel que lhes está destinado no retalhamento ,dos tecidos 
«rgânicos, para se sentir uma eapécie de frio ao lopgo dá es*- 
pinha dorsal. . .

E que dizem os amigos a respeito do termo- rautèrio? Ja 
viram alguma vez aquele ferro em braza. encostado nas carnes1 
de um homem, enchendo o ambiente de um forte cheiro de 
torresmo? — Mas n3o são essas as únicas torturas que nos im­
põe h arte de curar, f íá  ainda remédios nauseabundos que so- 
nioi obrig.idoS a ingerir, provocando-nos uma autèntjca revolu­
ção intestina, dando-nos a impressão de que, de um momento 
para outro podemos expelir a droga com tripas e tudo..........•

Há certas pessoas que sentem tal repugnância por, deter 
minadas beberagens qne, sinceramente, sofreriam muitos mtnus 
eom a amputação a fr o de um dedo ou de umi perna dpique 
com o abaio produzido pelas nauseas decorrentes df.^qgçstão 
de um remédio nojento. Infelismente a medicina aind* nâe en­
controu coisa melhor para o combate de certas doenças e, por 
isso, os enfermos têm que se consolar, muitas vezes, com as 
palavras do velho provérbio, que d'z «O que arde, cura. > •»

Há dias, um médico, cumprindo o seu dever profissional 
receitou ao meu historiador «páu dágua», uma dessas , poções 
repelentes, dando entretanto, ao doente èste conselho: , > , >

— O rernédio é de fsto ruim, mas o senhor pód^e tomá-lo
fazendo de conta que é cerveja. .. !

O infeliz muito desconsolado, com ar de súplica, segUr 
rando a m5o do médico, ent&o, perguntou-lhe: , .

— Em vez disso, o doutor não poderia dar um geit i ide
roe receitar um pouco de cerveja, para eu tomar faz<eqdo de 
conta que era remédio? - i

I ApsociâÇao Rural ~de,| 
L a g e s - * ’ ’ *

* ]  w  _______
De ordem d» Sr. Presidente 

convidp oŝ  Srg. .Associados pa­
ra as reuniões, que serão rea­
lizadas todo* os íSARADOS^ás 
H  Horas na Sédc da Asspcja- 
ça<\ pára trátafeíh de'assuntos 
de interesse da classe.
. Oqtressim, participo aos Srs. 

Associados, que no próximo sã- 
badó die 15, á»,,14 horas, Se­
rio tratados ps seguintes assun- 
108: . , •

1) - Palestra pelo Sr. Agen­
te do Banco1 do Brasil nesta çi- 
dade, Versando sobre a «Car­
teira Agro-PecUária» condições 
para émpfestictio*, deveres dos 
em prestadores, etc'

2) ’ »Cóoperatfvismo» - E x ­
planação pelo C ap. José. Som: 
brar . 1 ‘ 1

a) - Debite» entrp assoçja- 
dos da cortveniencia ou n,ão dç 
ser criada1 nmá «cooperativa» 
anexa a Associação Rural.

3) Outros assuntos de in­
teresses da classe pelo Prepi- 
deate Dr. Wahnor Ribeiro.

i ..........•*' •' ' ' 11 ' . ', | I ' 1 1
" Nidanòr Arrndu 

t° Si ereta rio
i  ' ! . . 1  •• -1'

px- • 
r. ti<

Minha Terra
Muitos já têm escrito em teu 

3Uvor páginas tão belas, que 
nos sentimos embaraçados ao 
entarmos fazer um comentá- 
io a teu respeito. Mas a sau- 
lade, êeae sentimento nttira i 
lo filho distante, impele-nos 

procorar um meio de falar 
:ontigo.
Querida, lembras-te ainda, 
|Uando mocinha faceira andavas 

rir e a brincar pelos salões 
le festas? O caminhante quan- 
as vízes se deteve para ver-te 
orrer pelas coxilbas, cantando 
eus pinheirais !

E foi tão longe a tua fama 
le mulher bonita, que, de to­
los os recantos acorreram pre- 
eridentes scenando-te oporto- 
lidades mil, ucolheste-os, e ho­

je, balzaqueana, o colo farto 
gestos mais rudes, trabalhai 
ativamente para conseguir*» 
mais e mais riquezas. Teus fi­
lhos le cobrem de jó'as caras 
Da ânsia de te verem mais tbeU 
e opulenta. n " '

Até quando ascenderás',assim, 
minha querida ? <t
Perdeste, já. o ar alegre . dos 
salões. Teus graciosos . movi 
mentos se transformaratjt em 
produção e o gargalhar . metál- 
lico d» =erra-fita tritura os teus 
pinhriridí. ' '

Lages, que os teus .filhos 
saibam compreender a rrazão 
de tua grandeza i< u-

Mario Rubens Rimos t i 
Porto Alegre, setembro da1.1951

•1
Tricô  sem Agulhas

! l 1

i Demonstrações e vendas
no Foto Ritzl i  M ' Ml
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II
Mario Teixeira Carrilho .

' Advogado
Fone, 6fj, . - - . -'1 * ( Caixa Postal, 19

i Rua 15 de Novembro n. 191
Edifício' Joio' Cruz Junior —LAJES ' • • • • ' < , , 1 *

■ ■■ 1 ,■■■■■■ — ............. 1 - .
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A u x i I i e a
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_LI_1“ 11 Or. Daria P. fe  lesos
,» ' * \ .»• »
Cirurgião Dentista

i •
ui t

iis

ii
C i

Abrirá, seu i gabioete, 4enúo de breVes dias, á. \ f. 1 ü  > t •> 1. ,  • , -, ^» » » i
1 ‘ ’ rua Gètuüo Vargas • esquina Mal. Deodoro'
-•.,v " >■ 1 ^  -______ -

i *.

rSõãllDódllpQqllDóql
- j S ) I. i n  «; f

f f 
• « (

;p

Tanto nç caminhão como no aviãor _ 
evita perdq de tempo e de dinheiro!

Você sabe muito bem (como os 
T  desbrranjos ’ no motor e outros 
aeidentès na estrada aumen\am aà 

r n . deispesais com seu caminhão. PÒr que, 
então, (esperar que isso aconteca ? >

A Radiolar de Lages;
de

L. LISBOA & CIA.

COMPI ETO SOUTIMENTO DE MATERIAL ELÉTRICO
EM OERAL

Instalações elétricas. Vendas a vista e a prozo das fatiW 
‘sas geladeiras «STEIOLEDER». rádios, etc.

Orande estoque de ccutadores monofásicos e trifáaicos, 
fluorescente, artigos para presente»,

Lages -  Ru». Mal. Deodoro -  Esq. R. Ilercilio Lu» 
— Sta. Catarina —

A -

S ig o  o  i x i m p l o  d a »  U n h a »  A i r * a »  - \

. serviço preventivo.
S orvlfo  P r . v « n | l v o  « Ig n lf .c o  ln « p « c lo n o r  o  c a m ln h d o  
•  c o r r |( l r» i> o » f^ lh o » « l* f« « q i» « p ro » o g u » m  m a io r  m o!

VEJA SÓ AS. VANTAGENS «J- E preferível IdescobriC as falhas na loficina > X
3 e  Sêrviço Ford do qüe esperar q^e elas p

iminhân LJO  V. õ t t o o t r f ju  l » )b » »  «ia*-*10 ” 1- i ,
” Y t f l | i  tem po , an te s  que ela» s e —f 

agravem .
Q  O e ifltS  «e  e e rv lto  * m enor, 

q u ando  o c | .n t j ^ o  é m enor.
0  P rev ine aciden tes , poeqne—m -  

~  m ove euaa capaaa. . > ix Iv *■ , 1 1. 1 . *
O  M antém  o eam lnbSo rodando , 

iqüe é .co n to  éte-d»  lucro.

Q  Kvlta a aubstltw lcl«  de P '«^»
\ 'c o n ju n to s  de g rande  custo.

_e Sêrviço Ford do qúe esperar q̂ i 
se revelem ba estrada com o caminhão 
carregado em lugij^ sem recutsos. - 
Na Oficina ide Servido Ford, mecânico* <• -
especializados Ford manterão seu.cam iJ 
nhão em  petfelto estado — a um rr í̂nimo 

i custo eQom um minlmo de interrupção. I f l !
Consulte seu Revendedor Ford

jsôbre o
ser viço  Pr e v e n tiv o

Vale á penal.$ i • », it

l
l

Jdi ,■ i Revendedores nesta c id a d e : LHj

|j Comércio de Au^omóVéis Jo^o Buatiir» S. A. D *ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Juizo de Direito da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarir
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EDITAL DE OIT A Ç AO, com 
o prazo de trinta (30)diaa, de 
terceiros interessado*, na 
Ação Ordinária de Investiga­
ção de Paternidade comuDda 
com Petição de Her*uça, pro­
movida put Silvio de Medei­
ros Ramos.
O Doutor Ivo Ouilbon Perei­

ra de Mello Juiz, de Direito da 
Com*rca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

Faz aaber uos que o presente 
edital de citação, com o prazo 
de trinta dias virem ou date 
conhecimento tiverem espec;al 
mente a terceiros interessados 
que. por este Juizo e Cartorio 
ae processa a Ação Ordinária 
de Investigação de Paternidade 
cumulada com Petição de He­
rança requerida por Silvio de 
Medeiros Ramo., cuja petição 
inicial tem o teor seguinte PE 
TlÇãO “Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
D;relto. Silvio de MedeircsRamo* 
brasileiro, casada, operário, re 
sidente nesta cidade, por sen 
bastante procurador, o advoga­
do infra firmado, inscrito sob 
•° 108 na Ordem doa advoga­
dos do Brasil. Secção deste 
Estado, com escritório nesta 
mesma cidade, vem a presença 
de V. Exeia reapeitosament* 
requerer a citaçio dos herdei­
ros do finado Belizario de Me­
deiros Ramos, nas pessoas de 
Octavio Gonçalves Ramos, in- 
veptariante, e Edilia Arruda Ra­
mos representante dos herdei­
ros menores, assim coma, do 
Doutor Promotor Público du 
Comarca, e de terceiros interes­
sados, para responderem aos 
lermos de uma ação de lnvesti- 
g*ção de Paternidade, coraula- 
4a com a de Petição de Her»n 
ça, no decorrer da qual. E.S.N. 
Provará 1) que, é filho de Be­
lizario de Medeiros Ramos, ten­
do nascido nesta cidade em 31 
de maio de 1956, época em que 
aeu pai vivia em concubinato 
com sua irã- Maria Francísca 
Correia também conhecida por 
Maria Coneia Furtado (doc 1-A 
7) que, Beliziario de Medeiros 
Ramos sempre reconheceu o 
«apÜcunte como filho, quer Da 
intimidade quer pubhcament* 
(Does. 2, 3 e 4) 3) que viveu 
#iuitoi anos em eompanhia dr 
(eu pai, que o criou e educou 
e. mesmo quando se ausentou 
desta cidade, continuou a rece­
ber assistência do mesmo, con­
forme dão noticia as carUs jun 
l*s a esta, 4) qie todos os fi­
lhos legitimos de Beliziario de 
lledeiroi Ramos sempre o con-, 
eidera^am como irmão, e até o 
admitiram como herdeiro, inde- 
fendentementa da apresentação 
da prova de filiação (doe. 5),
S) qur, o suplicante foi sempre 
sido e havida como filho di 
Beliziario de Medeiros Ramo,
•  qual jamais se opoz & qiu 
usasse seu sobrenome “Medeiros 
Ramos” embora use também <
»1e "Eurtrdo Ramos”, ou Kmos 
FurtaJo". No entanto é publico
* notório nesta cidade, que o 
auplicante é filho de Beüziário 
de Medeiros Ramos. Nestas 
Condições, cumpridos os requi- 
ai/os do artigo 363, incisos 1 e 
II do Código Civil, e, de con­
formidade com o disposto no 
parag. Unico do artigo 480 de 
Codigo de Proces»o Civil, res- 
peitosamente reqim a V. Excia. 
a citação do espolio de Beliz!á-

rio d« Medejros R»mos, nas 
pessoas do Intrenlariante Otávio 
Gonçalves Rimos, e <1* repre­
sentante dos herdeiros menores, 
assim nomo do Doutor Promo­
tor Publico da Comarca) desta 
cidade, e, por ed UI a de ter­
ceiros intere.^sados, para respon- 
derem aos termos da pres. Ação 
•te Investigação de l'•teruid• le 
cumulada c-*m n de Prlição 
iierauça e par* contestarem, 
querendo, no prazo legal, fioun- 
do aÍDda citados par* todo* os 
emaii t**rmo.s d* m»am*, até 

final sentença, que deverá re- 
conher a filiação do Suplicante 
e a sua qualidade de herdeiro. 
ÜUtrossim requer seja reservado 
'•m mãos do ir.ventariante o 
quinhão do Suplicante tudo de 
olena conformidade com o di», 
posto no parag. Unico do aiti- 
go 480 do Código do Processo 
Civil, -  NN. Termos, protestan 
do provar o alegado mediante 
prova testemunhai, depoimentos 
pessoais, juntada de documen­
tos, exames, vistoria*, penou* 

todos o* demais meios de 
prova em Direito admitidos, e, 
'ando a causa, para os efeitos 
fiscais, o valvr de dois mil e 
cem cruzeiros, pede e E. R 
Deferimento. (Sôbre os selos 
tgais de Petição): Lajes, 17 
de agosto d« !951 (a) Pp. João 
Gialberto da Silva Netra. 
)ESPACHO A. como requer 
iente o Dr. Promotor. Lage* 

18-8-51: (ij  ]vo Guilhon. - Em

EDITAL DE CITAÇãO com
o p S »  d, trinta (30) •.*«. Í!, 
terceiros interesrrdo*. "■» t ç

cumulada corn » de 
Herança, promovida por 
Furtado Rumos.

Célio

Pa-

virtude do que foi expedido o 
presente edital de citação com 
o prazo de trinta dus, pelo 
qual ficam citados todos os 
terceiros interessados, para, em 
dt-z (10) dias que correrão do 
termino do prazo do presente 
edital, contestarem a ação or­
dinária de investigação de pa 
ternidade, a que se refere a 
netição acima transcrit». sob j 
penu de revelia. Outrfissiin, faz^
-aber que este Juizo funcionai 
no edifício do Forum, nesta ci-J 
nade 
cid 
Santa
dius dom es de agosto do ano a terceiros , .
dí mil novecentos e cincomts por ê<t9 Juizo e Cariou , 
e um (18 8-1951). Eu Waldeck proce«sa * Ação InVestigaÇan 
Aurélio Sampaio, Escrivão do de Paternidade cumulada com 
Cível, o datilografei, subscreví Petição de Ileranc*. requerida 
e também assino. Selos afinal por Célio Furtado RatiiOo, cuja

petição inicial tem o teor ae- 
fvo Gudhon Pereira de Mello gumte PETiÇãO. «ExtnO. Sr.

O Doutor lvo Ou lhoa 
reirn de Mello. Ju.z ds Direi- 
to da Comarca de Lajes. 
E-r.ado de Santa Calar-n»

Faz saber aos que o presente

iu> mãe Mat/a F'encigci(, 
também c'iuhrr '*» por °í 
Correia Furtddo. 2) qu , gf|" 
de Medeiros Ramos sern,)r, 
conheceu o «Uplicant- 
seu filho, quer ni jnt, ' 
quer publicamente, 3) qu 
1e pequeno foi criado por 
hzario de Medeiros R47|0 
qual o educou, • deu lhe 
a assfstencja nceeisán, 
quando o suplicante ,u,lr 
se desta cidade, para , 
militar, 4) que todo* filho,

edifício do porum, nesta cr - j ., - 0 com prazo delgitimos de Bdizário dr \i,
!<• D.d0 e p .S..do f t n . o s . m i p r ,
.ide de Lages. Es a. o e r,n 1 ( ' ’ e.peciaiiitente drrarera como irfeão, e alf,ota Catar na aos dezoito mento tiverem e. ^ at ’ a V  ... . ___interessados que, mri:ram como heid iro. «ri .

Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

Tome café

Carioca

‘to, ud
dent^mente d» aprtsem 
prova dn filiação, conforr», 
c*i‘to o induso documín.o, 
que, o supl eante foi ser0Jf'e 
do e havido como fih0 
Brlizário de Medeiros R4mo 
qual u isso nunca fez opoiii 
como também nunca se 
que o suplicanie fizesse uso 
seu sobrenome «Ramo»», o 
é público e notono nestaciJs 
Nêstas Cond'ÇÕes, cumpiii 
os rcqucsilos do inciso | di

Dr. Juiz de Dir«*ito Célio de 
Medeiros R.mios, brasiieiro, ca­
sado, motorista, residente em 

1 Rio do Sul. neste Estado, por 
seu bastante procurador infra- 
firmado, inscrito sob n" 408 
na Ordem dos Advog»doi do í bem do inciso II, ambos do 
Bra»:', Secção de S inta Catari- figo 363, do Cód, Civil, e, 
■o, e com escri*óiio nesta Cida­
de, vem a presença de V. Excia. 
expor, e afinal requer, o que 
í'gue I) - que é filho do Be- 
lizário de Medeiros Ramos, ten­
do n*scido nesta cidade em 
1925, época em que seu pti 

vo èm concubinato com

conformidade com o dispo 
no artigo 480. parag. Uoico, 
Código pe Processo Civil, n 
peitosamento Requer, i V E 
cia., a citação do eipolio 
Medeiros Ramos, nas pelt 
do inventaríante Otav«o Godç 
ves Ramos, e da representa: 

Cootinua □* 5a. pt

Com ércio  e R epresentações 
=  G. Socas S .A  . =

Matriz -  Roa Cel. Cordov» “Ao lado do Ed. do Corrreio"

MáOU?NA0qn<qr AS t a INTERNATIONAL HARVESTEí
ros INTERNÁTIONAT^ V c.a n t  e f  ,^os afam ados cai
de enera£ oL;  ? atores/ Motores, Geradoreínergia eletnca e outras maquinas de indústria f

lavoura.

Concessionários dos Automóveis CITROEN Ltda.

oxigênio

*  M U I ,  telhas para cobarta, c a ro s  p «  
~  ~  _ esgoto, caixa dágua, etc. — _ _ _ _ _

Filial - Rua Correia Piw*
— LA0ES c5 s«í 113
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Juizo de Direito da Comarca de Lajes, Estado de Santa Catarina
EDITAL Dh CITAçãO, com; artigo 363, n°s I e 111 do - Có- 
o prazo de trinta ÇSD) dias, digo Civil, e demais exigências 
de terceiros interessados, na da Ação de investigação de Pa- 
Ação Ordinária de Investiga- temidade e conforme o estatu- 
ção de Paternidade cumulada to no parag. Unico do artigo 
com Petição de Herança, 480 do Cod. Processo Civil 
promovida p0r Salvio de respeitosamente vem perante

V. Excia. requerer a citação i 
dos herdeiros e do espolio Be- 
liziario de Medeiros Pamos,, 
nas pessoas do lnventariante

Medeiros Ramos,

O Doutor Ivo Quilhon Psrei- 
ra de Mello Juiz de Direito 

da Comarca de Lages Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber aos que o presen­
te edital de citação, cem o pra­
zo de trinta dias virem ou de­
le conhecimento tiverem, esoe- 
cialmente a terceiros interessa­
dos pOr este Juizo e Cnrtorio 
se processa a Ação Ordinária 
de Investigação de Paternidade 
cumulada dom Petição de He­
rança requerida por Salvio de 
Medeiros Ramos, cuja petição 
Inicial tem o teor seguinte: HE- 
TlçãO «Exrno Sr. Dr. Juiz de 
Direito. Salvio de Medeiros Ra­
mos brasileiro, desquitado mo­
torista residente n e s t a  ci­
dade» por seu procurador, o 
advogado abaixo firmado, vem 
respeitosarr.ente requerer a ci 
taçáo dos herdeiros de Beliza- 
rio de Medeiros Ramos, nas 
pessoas de Octavio Gonçalves 
Ramos, inventariante, e Edilia 
Arruda Ramos representante 
dos menores, assim como, do 
Órgão do Ministério Público e 
de terceiros fntessados, para 
responderem aos termos de 
ama ação de Investigação de 
Paternidade, cumulada com a 
de P e t i ç ã o  de He­
rança no decorrer da qual. E. 
S.N. Provará 1) que, é filho de 
Belizario de Medeiros, tendo 
nascido nesta cidade, em 10 de 
maio de 191Q, época em que 
seu pai vivia em copéubinato 
com sua mãe Maria Correia 
Furtado (doc 2) P. q u e, 
B'lizario de Medeiros Ramo' 
sempre reconheceu o suplican­
te como Mho, quer na vida 
intima quer pnblicamente 3), 
que o suplicante sempre viveu 
em companhia de Belizario de 
Medeiros Ramos que educon 
prestando-lhe toda a assistência 
sustentando o na menoridade, 
como filho, e como filho foi 
oriado por Belizario de Medei­
ros Ramos 4) P. que seu pai 
tinha convição que o suplican­
te estivesse registrado devida 
mente como seu filho, pois em 
29 de novembro de 1938' outor­
gou ao Dr. Celso Ramos Branco 
uma procuração, Com poderes 
para ‘‘requerer ao Dr Juiz de 
Direito da Comarca, r.omoação 
de um Curador especial para 
«eus dois filhos menores pube- 
res Mari* Ana Ramos e Salvio 
de Medeiros Ramos, porquanto 
resolveu vender terras de sua 
propriedade a outros filhos 
Doc. 3) 5‘ que todos os filhos 
legitimos de Belizario de Me 
deiros Ramos, sempre o tive 
ram como irmão e o admitiram 
como sucessor sem mesmo 
apresentar o suplicante o regis 
tro de filiação. Doc 4) 6) P- 
que, o suplicante sempre parti­
cipou da sociedade como filho 
de Belizario Medeiros

Otávio Gonçalves Ramos, e da 
representante dos menores. Edi- 
lia Arruda Ramos, do Órgão 
Jo Ministério Publico e, por 
edital a de terceiros interessa­
dos, para responderem aos ter 
mos desta Ação de Investiga­
ção de Paternidade cumulada 
tom a de Petição de Herança 
contestando-a querendo, no 
prazo lega|, ficando citados 
para todos os seus atos e ter­
mos até fiual sentença que de­
verá reconhecer a filiaçáo do 
Suplicante e a sua qualidade 
de herdeiro, fornecendo-6e as 
certidões devida para as anuta- 
çôss de lei Requer ainda, se­
jam reservados em raáos do in­
ventariante o quinhão do Su­
plicante, eis que a presente 
ação é intentada dentro do pra­
zo de trinta dias, conforme 
preceitna e art. 480. parag. 
unico do Código do Processo 
Civ.l, procedende-se em tudo 
de acordo com lei. ProtesUr 
todo o genero de prova* Da- 
se a presente o valor de 
Or$ 2.500,00, para efeitos fis­
cais. N. Termos, E D -  (Sô- 
bre 09 selos legais de Petição 
Lajes 17 de Agosto de 1951 
P. p. (a) Edezio Nery Caun 
DESPACHO. A. como requer 
ciente o Dr. Promotor. Lages 
L8-8-51 (a) Ivo Quilhoo - £ra 
virtude do que foi expedido 
presente edital de citação com 
o prazo de trinta dias, pelo 
qual ficam citados todos todos 
oa terceiros interessados, para, 
em dez (10) dic-s que correrão 
do termino do prazo d<* pre­
sente edital, contestarem a ação 
ordinária de investigação de 
paternidade, á que se refere a ( 
petição acima transcrita, seb 
pena de revelia. Ontrossim,; 
faz saber que este Juizo fun­
ciona no edifício do Fórum, 
nesta cidade de Lagea. Estado 
de Santa Cata'ina. aos dezoi­
to dias do mes de agosto do i 
ano de mil novecentos e cln-1 
ceenta o um (!8 8-195t). Eu 
Waldeck Aurebo Sampaio, Es­
crivão do Civil, o datilografei' 
subscreví e também assino. Se-j 
los afinal

da citados para todos os demais 
termos da mesma, até final sen­
tença que deverá reconhecer 
a filiação do suplicante e sua 
qualidade de herdeiro. Outrcs- 
sim, seja reservado em mãos 
inventariante, o quinhão do 
suplicante de conformidade 
com o disposto parag. Unico 
do art. 480 do C od. Civil N.N. 
'lermos protestando provar o 
alegado mediante prova teste­
munhai, depoimentos pessoais 
jnntuda de documentos, exames, 
perícias, vistorias e todos de- 
mai? meios de prova, em direi­
to admitidos, e dando-se á 
ca*:sa, para os efeitos fiscais o 
valor de dois mil e cem cru­
zeiros péde e E.R. Deferimento.
- (Sôbre os selos iehais do pe­
tição) Lajes, 17 de agosto de 
agosto de 1951 (a) João Oual- 
berto da Silva Netto». «DES­
PACHO» A Como requer, ciên- 
te o Dr, promotor. - Lajes 18 
8 1951 - (a) Ivo Onihon»
Em virtude do que foi expedi­
do o presente «ditai de citação 
com o prazo de trinta dia*, 
pelo qual ficam citados todos 
os terceiros interessados, para 
ein dez dias, dias, que corrre- 
ráo do téciiao do prazo do 
presente edital, contestarem a 
ação de Investigação de pater­
nidade, a que se refere a peti— 
acima transcrita, sob pena de 
revelia. Outrossim, faz gaber 
que fiste |uizo funciona no Edi­
fício do Korum desta cidade. 
Dado e pagado neata cidade 
de Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, aos dezoito dias do mês 
de agosto do ano mil novecen 
tos e cincoenta e um (18-8-1951) 
Eu Waldeck A, Sampaio, Ea- 
criv&o do Civel, o datilografei |

subscevi e também assino. - 
Selos afinal.
Ivo Guilbon Pereira de Mello 

Juiz de Direito

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

A T E N Ç ã O
Grande oportunidade para emprêgo de capital 

VENDA de IMÓVEIS

1- Prédio de alvenaria, com 2 pavimentas,, situado á rua 
Mal. Deodoro - esquina da rua Afonso Ribeiro 
1- Ca&a de alvenaria, situada a rua João de Castro 
1- Casa de madeira na Chácara Lenzi 
1- Casa de madeira na Travessa Tiradente* e 
1- Terreno de 10 a 15 metros de frente, situado á rua Mal. 

Deodoro - defronte »o Hotel Provezani
Ot interessados queiram dirigir-se ão proprietário da Cm j Vieiro rua , 

Hercilio Luz, 27 nesta cidade.

Aoxilie os Vicentinos

Folo Studio Rex
Ampliações e reproduções de qualquèr fotografia velha ou 
em óleo, crayon ou pastel.

VENDAS PELO SFRVIÇO CREDIÁRIO

Retratos com arte e gosto, de casamentos, comunhões c 
qualquer trabalho concernente ao ramo.

Atende a domicilio, Reportagem*, etc.

Prêços módicos — Trabalho perfeito

Ivo Ooilhon 
Juiz

Pereira de Mello 
de Dfieito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Edital
Continuação da 4a. psg

dos herdeiros menores, Edilia 
Arruda Ramos assim como do 
Doutor Promotor Publico da 
Comarca, desta cidade e por 

R a m o s 'edital, a de terceiros interessa- 
que'do«, para responderem ao* ter-nunca se onondo o seu pai que tio«, para respunu»^ nome ; Medeh^ « ^ W -d ^ E S

ros Ramo.-. Q>ie os fato, a]e- Rg.çjP de Hcrjn.
gados sao publ cos notat.os.lda com n(|o
Nestas condições, estande ca Va c V . , f;09„do nin-
rncterizados oi requisito. do '„o  o p r« o  1***1, '*«»“  ■“

A U T O  G E R A L

m s

Malriz - Avenida Marechal Floriano, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Pinto n- 80 — Sta. C atarina

Peças e Acessórios para automóveis em geral

Standard * Vanguard Ford - Chevrolet
Acumuladores

Goodyear

VELAS - LANTERNAS 
Champion - Bringht Star

Busias Sparton
Pneus Bicicletas Orion

OFICINA MECAN1CA 
Posto de Serviços 

SHELL

T
COMERCIO

Discos M usicais
Odeou Columbia -  Victor

TOCA DISCOS 
Philco -  Webster

RÁDIOS

FONE AUT. 52 e 90

REDIS TRIBU 1D O RES

jnmm •
CONCESSIONÁRIOS

O ft th
U  A

CAIXA POSTAL, 81 TELEGR «LUNAS»

Ugarroí a arma invencível da honestidade em no*sas negócios para gunhaim s um
cliente e conquistarmos um amigo
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6». p ág ina
CORREIO LAQBANO

A PEDIDO

Compadre, já sabes a última de Anita Guribaldi?
Não!
Conheces o cavalo báio do Farmacêutico?
Conheço.
Pois olha compadre, o Intendente Distrital, Osvaldino 
Baby, mandou uns cinco guris prender um^c»va|o baio 
na mangueira da Intendencia.
Admiro compadre» pois o Osvnldino, cansou de usar o 
baio para ir visitar a noiva e fazer diligencias sem pe 
dir auiorização ao nono.
Agora só vendo o cavalo, esiá tão magro qua os corvos 
ja estão arrodiando a Inteodencia, pois. fazem bem uns 
dez di*s que ele lá se encontra preso.

■ Mas compadre, um cavdo, não pode ficar preso tantos 
dias- senão morre de fome.

. Esta prisão do cavalo ó cobra mal matada, não ách»?
quando o Osvaldino precisar» do cavalo, p'.H’a andar 

: por tôdoa os cantos, era só soltar da sua mangneira. . • 
Isto é, mesmo assim. Até outra vista, si Deus quizer.

T. R. C.

MULHER DE 
M/L TEMPERAMENTOS 
k  ...CUJOS 8RAÇOS 

QUEIMAVAM
\  ...CUJOS LÁBIOS

• \  . enlouqueciam

Assine Correio Lageano
Ron Vietor

RANDELL • JORY
Arnold Mosj loscph Bulotf •

luthtr
aoler

Marzirel Wyĉrfj

Dlrêção da CHARLES VICOR

Calçados, Chapéus e Confecções
P R O I B .  A T E ' 18 A N O S

Amanhã domingoLAURO JOSÉ RIBLIRO 

(Proprietário)

ás 8 horasLAGES Santa Catarina

Praça João Costa

FÁBRICA DE MÓVEIS TRIUNFO
de K orb & S h legel Ltda

LAGES — Santa Catarina
Fabricaçfto de móveis estofados, junco pacional e de Fibrax, de 

mais timples até ao mais luxuoso.

Colchões de mola do qualquer tipo. Portas, janelas de la . ori
Tem o melhor técnico especializado de Santa 0atarina na fal 

carrocerias de caminhões, caminhonetes, ônibus e gostosões, em f« 
combinação com madeira.

VISITEM SUAS VITRINAS E PEÇAM ORÇAMENTO'.
BREVEMENTE — Fabricação de temo9 tipo Standart. todo desmontáve 

* qualquer bolsar

Unica Fábrica do Gênero no Estado

Lajes — Santa Catarina

sua grande e distinta freguez 
b u s  consumidores que acaba 
um bem montado POSTO D l

j  finos, balas, € 
amigo doseu pal

m MOIDO à  VISTA D o

RIOCA avisa aos i
Marechal Deodoro. __  ___ mvii
biscoitos, bolachas, dôces, VhocoíaYes 
e do saboroso CAFE CARIOCA, o

— —  CAFÉ CARIOCA
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Quem será o campeão: liais eu Vasco ?
Veieranos e vascainos, amanhã, no Estádio Municipal disputarão a finalíssima do campeonato
Coroadn de pleno êxito, er.- 

ceirar se-á amanhã, caso não 
haja empate, o campeonato dn 
cidade. As equipes do Aliados 
F- C. e do G. E. Vasco da 
Gama, Colocadas em primeiro 
lugar na tabela de pontos, dis­
putarão o cohiçado troféu ale­
górico ao primeiro campeonato 
patrocinado pela Liga Serrana 
de Despertos. O Aliados, vete­
rano de nossos gramados, tem 
feito boas partidas úllimaraen- 
te, com um imposto a admira­
ção dos desportistas pelo entu­
siasmo e pela dedicação com 
que defendera as suas cores. 
Por isso a peleia de amanhã 
promete ser sensacional, quer 
pela rivalidade entre os dois 
.quadros, quer pelo fato de ser 
decisiva para o campeonato. 
Quem vencer será o campeão. 
E os dois desejam o titulo. 
Portauto a luta será renhida e 
disputada minuto por minuto, 
lance por lance.

As equipes formarão com as 
prováveis constituições abaixo. 
ALIADOS lsauro, Felixe Rus- 
•U - Decarli, Lambança a Bran­
dão - Quiuhs, A Neves - Emi-

Uma boa partida realizaram 
Internacional e U. Operaria

VENCERAM OS COLORADOS A PRELIMINAR E 
O JOGO PRINCIPAL POR 3 x 0

Uma boa partida realizaram»sem dúvida deu mais animo 
domingo ii 1 turous equipes re-.aos defensores do Operário, 
presentativos do União Ope lOs melhores dó Internacional 
rária e do Internacional. O pri-iforam Alemão, P. de Milho, 
meiro tempo foi muito parelho,'e Lico. Do União, Decusta e 
com cargas se repetindo de,Aires. A peleja decorreu sem 
ambos os lados, num jegolincidentes a lamentar, tendo se 
equilibrado, terminando os 45 jdespedido do campeonato da 
minutos sem abertura de es-j as duas equipes com um jogo 
core. Na etapa complementar!que se não foi ótimo, também, 
os colorados se lançaram álnão decepcionou.

Edgat Werner, arbítrio atuou 
bem, tendo agradado pleuamente 
os dois bandos,

Os quadros formaram da se­
guinte maneira:

União Operária:

Mais dois times

luta com mais aidor e conse­
guiram, por intermédio de 
Luiz, na altura do 10' miDutos 
com chute de fora da área, 
marcar o primeiro tento da tar­
de. Reagindo ainda mais,cinco 
minutos após, Lico eleva para 
dois a contagem. O terceiro go­
lo dos colorados foi obra de
Lico que servindo-?e de uma 

lio. Eustalio e Tubo. V AS< O confusão na área de Coco, 
DA Ga MA Daniel, bevard e arremessou Drte e Edson, ao 
Juca - Rertoldo, Nota e Eras | tent ir desvier a pelota, colocou 
mo -  Miro, Bertoli, Tavares e n0 cat1to rasteiro encerrando o 
Edú. marcador. Assim venceram os

I vermelhos por 3x0.
O Interc>onal suou muito pa­

ra vencer os operários que de­
mostraram ierem melhorado 
sensivelmente seu padrão de 
j igo E* de se frisar que 03 
vermelhos jogaram com váiios

S u r g í  0 Futebol
Jü V t M I ‘1

Mais nm passo para o pro­
gresso do futebol de Lages es­
tá sendo dado com a organi­
zação da‘ equipes juvenis do 
Vasco e do Internacional. Já 
u m e  g a r o t a d a  de 

menos de qu nze anos criou 
ânimo e organizou dois times 
simpáticos ao Vasco e Interna- 
nacionsl. Já disputaram treí 
jogos, tendo empatado dois, e 
o terceiro foi vencido pelo» 
vascainos por 2 x 0. As equi­
pes tem jogado com as seg‘;in 
les formações VASCO: Lau- 
rindo, Nilson e Lino Osório,

Coco, Dézinho e - B a i a n o  
Sebastião 1, Fortuna, e Edson, 
S i q u e i r a ,  Airas Paris* 
Decosta e Sebastião II.

Internacional
Nilo, Alemão, Kaploih, Nelson, 
Luiz, NiLon. P. de Milho, Re- 
ni Lico Cláudio e Jango,

Renda fraca Ci$ 675,00 
A preliminar foi vencida pelo 

I n t e r n a c i o n a l  visto 0 
União ter entregue os pontos 
antes de entrar em campo em­
bora vencesse a luta por 1x0, 
E’ que nem todos os jogadores

elementos do 2' time, o que [estavam legalizados na Liga,

O torneio bancário 
em Blumenau

Em Blumenau realizou-se, bancarios houve uma elegante 
dia 8 de«te, o anunciado to r- (noitada dançante no sábado, 
neio entre as equipes das di-ina Sociedade Carlos Oomes, 
versas filiais do Banco lnco de.e domingo foi servido um su- 
Sta. Catunna. Apos movimenta-1 culento churrasco. Num ambien- 
das partidas sagrou-se cam- te de cordialidade e de hormo- 
peão o quadro de Blumenau, 
vencendo 0 Curitiba (por pena- 

Cabeio e Gell - Ad*ir, Aires, I lidades máximas. Os lajeanos
Aujur, Tito e Osmani ÍNTER-Jnão furam muito felizes pois .deverá prosseguir no próximo 
NACIONAL Plinio. lvo e lfor .foram vencidos pelos repre- ano.com um torneio a s^r le- 
tencio - Tio Buia, Zú e Moacir | seutanlea cnritibansnses, pelajvado a efeito em Lijes. 
Pedrinho, Aureo, Rogério, Po-1contagem de 2x0. Jogaram para 
lenta e Juluibo. Como nas equi-' 
pes de la. divisão a rivalidade 
Dz com que a petizada se 
cauce no gramado com entu­
siasmo, disputando um verda­
deiro clássico Juvenil. E’ pre­
ciso que a9 diretorias dos refe­
ridos clubes apoiem e incenti- sr. Agoçlo Arruda, gerente da 
vemos  garotos que se prepa-( filial de Lages, se encorpoia-;

nia-confratern z iram se bancá­
rios e banqueiros, iniciando 
um» tradição desportiva que

a filial de Lajes; Uscar Juca 
e Aristides Renato, Hernani ej 
Erasmo - Ra:mundo, Lineu, 
Bern»dino, A. Neves e Fogui- 
nho. Os caravaneiros desta ci­
dade foram chefiados pelo sr. 
Bernadino Gevaerd, tendo o

terreno
Vende-p0 ^ois lótes (6^0 ni2

ram' nãra*õ firêboT de amanhã Ido aos jogaloresua cidade in- cada) em lf “t! 10 2 Ba.alh.i.)
S  craques des e q u d u s t r i a ^  Como o»,,..da. - e s , i .  Kodo,,,; Io. P .  hmch- 

pes principais. 1 vidades de confratermzaçao dos 1 11 atar s

Estão em frHnca atividade 
mais dois t mes de futebol em 
nossa cidade, o America F. C 
e o Lajes F. C.. Domingo últi­
mo realizaram a primeira ppr- 
tida tendo o America vencido 
par 2x1. Tentos marcados por 
Viva e Coco para os vencedo- 
es, e por Lsnchào pará os

vencidos. O América F, C. es­
tá sendo dirigido pelo popular 
Tantão, que volfou aos grama­
dos lajeanos agora chefe de um 
quadro. As du«s entidades es­
tão se arregimentando e pro­
metem para breve boas exibi­
ções.

Campeonato B rasileiro de Basquete
Deverá ter inicio dia 22 deste em Florianópolis 0 campeo­

nato brasileiro de basquete. O interesse em torno do certame 
é muito grande, devido a boa propaganda que foi feita, e pelo 
fato de ser inédito o referido campeonato em terras catarinenses

Jockey Club de. Lages
A ssem bléia  Gerai Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇáO

De ordem do Sr presidente convoco Os Srs. Associados 
para a Assembléia Geral Ordinária, a realizár-se no próximo 
dia <6 ás II horas na Séde da Associação Rural de Lages.

Assunto a tratar
Eleição di Diretoria que regerá os destinos do Jockey no 

anO 1951/1955.
Ibrahim F. Simão 
Io Secretario

^ 7 *  F A N D U  DE MOVEIS E ES QUADRIAS  

D E

<£h°
C A IX A  P O S T A I  1 2 6  

TElEGR “LEÃO

1010 p e i i i z z o m
Dua Jcrónuno Codho s/ tu*

LDGES-STQ CfiTPQINO

Vóveis de estilo Fino e 
Coloniais

| bem como:' Esquadrias, 
Portas, janelas, ele.

Confecciona-se: Carroce- 
rias pira caminhões, ca­
minhonetes * demais ser­

viços do ramo.

OFICINA S A N T A  CATAR IN A
DE

Miranda & caon Ltda.
Rua Marechal Deodoro, N. 484 LAJES — Sta. Catarina

Pintura - Chapeação 
-----  Mecânica —

m

IN

pi

A casa que procura ter sempre as maiores novi­
dades em artigos para homens, senhoras e crianças

^ua Corrêa Pinto, 80__________fl Capital K_t:u*. >
kts
m
let*
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Graves irregularidades no Centro Operário
Uma entidade que, em vez de prestar assistência aos operários,

-  se tr ansformou num antro de jogatina. — - - - - - r
Recebendo queixas de vário* 

elementos ligados ao Centro 
Operário a nossa reportagem 
prccnrou apurar a procedência 
d»* mesmas, e agora, de posse 
de alguns dados» o» expõe á 
opinião pública.

O Centro Operário é urna en­
tidade beneficente, que funda­
da em 1q29, pelos esforços de 
alguns de seus dirigentes for­
mou apreciável patrimônio, 
construindo uma séde própri' 
e prestando relativos serviços 
aos seus membro*.

Acontece, entretanto, que de 
uns dei anos para cá, t<*ndo '* 
frente um funcionário da Pre 
feitura Municipal, deixou de 
cumprir rs suas nobres finali 
dades, tranrformando-se num 
antro de jogatina e perdição 
do operuriado lageano.

O JOGO

A irregularidade mais esca­
brosa do Centro é o jôgo.

Existe um salão especial, on­
de, ininterruptameate se exe- 
outam os jogos de cartas, ape­
sar da proibição legal. Duran­
te a noite muitos operários, 
que Se sacrificam para ganhar 
a subsistência de «uas fumilias, 
lá ocorrem para deixtr os síu s  
parcos cruzeiros, e não raro só 
são retirados por suas esposas 
que os vão buscar. E ’ verda­
de que joga quem quer. Mas 
não havendo oportunidade di­
minuem as possibilidades de 
perda de dinheiro por parte 
dos trabalhadores que não se' 
porão nas altas rodas de jo- ( 
gatma. O interessante é que,  
*e jogue logo numa associa- j 
çâo beneficente, e mais ainda 
que o Presidente, o administra 
dor direto, não preste contas a 
ninguém dos resultados da ex­
ploração. Piá mais ainda, além 
do ludo icoral, há o do socego 
público, pois arruaças, brigas, 
cenas obcenas são levadas a 
efeito como complemento da 
desenfreada perdição,

O BOUFET

A-fim-de atender as necessi­
dades bebericant.es dos jogado­
res existe um boufet na séde 
Nada de anormal. Mas, a falta 
de escrúpulos é que o Presi­
dente não houve ninguém a 
respeito do assunto, e no fim 
do mes diz «o boufet deu 
tanto de lucro para a socieda­
de». Prestação de conta* e fis­
calização nlo se admite.

DINHEIRO

Em Junho do cotrente »no( 
o Centro possuia o aprec á el i 
saldo de C$r. 81.000.00. Atual-' 
mente, parte está cm depósito, 
menos de Cr$ 20.000,00 O de ! 
mais está emprestado a muitos 
devedores que no caso não J 
tem documento*, e com raras i 
excepçõe*, pofs"era avalistas. 
E>se d nheiro é emprestado ar­
bitrariamente pelo Presidente e 
apadrinhado*, sem audiência 
dos demais membros da Dire­
toria.

A DECADÊNCIA ’

O Centro chegou ■ possuir 
perto de 400 sócios e agora não 
chegam a 100. As últimas elei­
ções atestaram u d ecadêuria da 
orgonizicão: votaram m enos de 
50 sócios e o atual Presidente foi 
eleito por 21 voto*. E ’ que 
grande parte de filiados deser­
tou. não mais pagou as mensa­
lidades, descontentes com os 
desmandos lá praticados

JJMA PERGUNTA

Perguntamos isso tudo está 
certo? O Centro presta alguns 
benefícios aos seus membros, 
com nssistència rrédic* e far­
macêutica, mas isso com difi­
culdade e comprovada má von­
tade do'Presidente. Pelos esta­
tutos devem ser organizadas a 
('aixa de Socorro e a Caixa de 
Pecúho, e quando chega a vez 
de serem extruturadas, falta di­
nheiro. Está emprestado para 
outros fins

Com os recursos que possui 
o Centro Opeiário poderia mui 
to bem dar maior assistência 
social aos operários lageanos 
com a criação de escolus no­
turnas p de datilografia, gabi­
nete dentário, parte recreativa 
e desportiva, etc. tornando-se 
assim um veículo de grande 
utilidade para o povo lageano.

Em lugar disso o que existe 
é uma desenfreada jogatiua e 
toda sorte de arbitrariedades 
administrativas que fazem a 
sociedade cair no descrédito 
público.

Afinal até quando o operá­
rio lsgeano será explorado?

C orreio .Lageano
Lages, 15 de Setembro de 1951

Desligou-se da U.D.N.
Declaração

Declaro que tendo divergido da orifDtaçêo dada pela União 
Democrática Nacional á politicr lageana, de.xo as suas fileiras 
para ingressar no Partido Trabalhista Brasileiro. Nesse lentido 
colaborarei para que o Diretório Distrital do PTB de Painel se­
ja em breve reeetruturado e possa cumprir suas elevadas fiua- 
lidades. Assim spelo aos meus amigos e ao povo de Painel 
para cerrarem fileiras em torno do PTB e do Presidente Oe- 
tulio Vargis..

Painel, 9 de setembro 

Erotides Lemos

Grande baile da Primavera
OREMIO RAMALHETE ROSEO

A diretoria do Orêmio «Ra­
malhete Róseo* tem o grato 
prazer de convidar suar asso 
ciadas e os senhores sócios doi 
clubes 14 de Junho e V de 
J u l h o  p a r a  o
grande baile da Primavera que 
será levado a efeito nos salões 
do clube 14 de Junho, em a 
noite de 22 do corrente, com 
inicio ás 22 horas. Abrilhanta­
rá esta noite de gals a TIP1CA 
de Porto Alegre, já contratada

pelo Grêmio. Será coroada, 
nesta noite a Rainha da Prima­
vera, senhorit» Eda Arruda.

As mesas estarão à venda na 
secretaria do clube 14, a partir 
do dia 16, domingo» ás horas.

Os ingressos encontram-se 
com a diretoria do Róseo, 'até 
dia 22, ás 19 horas.

Nota - Traje a rigor, sendo 
permitido azul marinho e b rin ­
co para cavulheiros.

Assine e leia cGorreio 
L agean ii»

Lei N* 508
Governador do Estado san­

cionou a seguinte lei
Art. 1‘ -  Ficam isentas da 

incidência do imposto de Ven­
das e consignações as transa­
ções de venda de paraMepip» t 
dos, meios-fios e similares des-1 
tinados ao calçamento de via- 
pubhcas e em que sejam par­
tes adqnirentes as Prefeituras 
Muuicip.ii

Art. 2' E?ta lei entra em 
vigor na d^ta de sua publica

C o im d c s  cs Vereadores
O Sr Eucl'des Granzotto, 

Presidente da Camara de Verea­
dores, convocou os membros 
daquela Casa para uma reunião 
extraordinária a ser reatizád a 
no dia 20 do corrente. A m*té - 
ia da referida reunião será o 

exame do veto interposto pelo 
Executivo ao projeto referente 
á construção de 100 casas po­
pulares.
ção.

Art. 3‘ Revogam-se 
rosições era contrario.

as dis-

Instalação de 
S e rra ria s

A Delegsc;a Regional 
instituto Nacional do Pinho, 
com séde em Joinvile, chanu

Htenção dos interessado», qu, 
é expressamente proibido, n» 
conformidade do d e e r e t o  
20 471 e Res. 101, a instala 
ção de serrarias e oinisquet 
outros estabelecimentos indu*tn 
ais que ocupem a matéria pri­
ma principal, sem prévio con­
sentimento desta autarquia.

Os infratores estão sujeitos i 
penalidade que variam de Ci$. 
1.000,00 a Ci$ 50.000,00 e # 
fechamento do estabelecimento 
industrial.

Joinvile 17 de Julho de 1951 

Heitor de Alencar Guimarãe^ 

Filho
Delegado Regional

P erguntas para 
vocè responder
O carro de clrpa branca di 

sua repartição é utihzado *ó eu 
serviço ou em pic-nic e passeios 
de su a família?

Não faz mal a viúva á rej?
E’ chuva?
Porque rasgou as folhas do 

albuin?
Você é dono do Centro Ope­

rário?
O outro lado da Avenida 

Mal Floiian.) vai ser calçado?
Você nas principais ruas da 

cidade, espera os automóveis 
passar ou os aut>rróve s é que 
esperam você passai?

Ô «Circular» tem horário ou 
quer entrar na berlinda sós'nho?

Será que o retrato do do G- 
O. agora sai de traz do anu» 
rio ou vai ter paradeiro peoi?

O café que você rompra.é 
puro. . . milho?

O pão está com gosto d* 
suor de cavalo?

£sta* perguntis incomodam 
Ihr?

O PTB tem acôrdo feito co# 
outro partido?

ANGORA’

Boie.- noMARAJ OARA as 8hrs. e „o
_  UM FILME ESPETACULAR=  “E s t r a n h a

J o n n  W a y n n e ,  V e r a  R
(O Gordo)

com V e r a  R a l s t o n  e O l i v e  
Não percam esse este magnífico filme de

UM FILME Eí

C a r a v a n a ”
A r d

ação
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